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SALDANHA MARINHO

         Entre os dias 24 e 27 de 
fevereiro, o Centro de Con-
vivência do município de 
Saldanha Marinho sediou o 
Curso de Costura de Bonecos 
de Pano de Páscoa, uma ini-
ciativa promovida pelo Centro 
de Referência de Assistência 
Social (CRAS) em parceria 
com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (SENAR).

         A capacitação reuniu par-
ticipantes interessadas em 
aprender novas técnicas de 
costura e produção artesanal, 
com foco na confecção de 
bonecos temáticos de Páscoa. 
Durante os dias de curso, as 
alunas tiveram acesso a di-
versas orientações, desenvol-
vendo habilidades manuais, 
criatividade e técnicas que 
podem ser aplicadas tanto 
para uso pessoal quanto para 
geração de renda.

         Além do aprendizado técnico, o curso tam-
bém proporcionou momentos de integração e troca 
de experiências entre as participantes, fortalecendo 
vínculos e promovendo a convivência comunitária.
         A ação demonstra que investir em conheci-
mento e qualificação é um passo importante para 
promover inclusão social, valorização do trabalho 
artesanal e novas oportunidades para a comuni-
dade de Saldanha Marinho.

Centro de Convivência recebe curso 
de costura promovido pelo CRAS 

e SENAR

Fonte e fotos: Rede Social da 
Prefeitura Municipal de Saldanha Marinho / Texto e Adaptação Jornal Opinião

Solidariedade que salva vidas: família 
autoriza doação de órgãos no HCC

          Na manhã de terça-feira (03/03), o Hospital 
de Clínicas de Carazinho (HCC) viveu mais um 
momento de profunda emoção, marcado pela 
solidariedade e pela esperança. Em meio à dor 
da despedida, a família de um paciente com dia-
gnóstico de morte encefálica tomou uma decisão 
que transforma perdas em novos começos: auto-
rizou a doação de órgãos, oferecendo a outras 
pessoas a chance de reescrever suas histórias.

         Para a realização do delicado procedimento, 
profissionais da Organização de Procura de 
Órgãos 7 (OPO7), vinculada à Central Estadual 
de Transplantes, deslocaram-se até Carazinho e 
atuaram em parceria com a equipe do HCC. O 
doador, um homem de 75 anos, residente no mu-
nicípio, teve como causa da morte um Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) hemorrágico. Foram 
captados os rins e o fígado.
        A gerente de Enfermagem do HCC, enfer-
meira Emanuela Negri, explica que o processo 
de doação de órgãos segue uma série de etapas 
rigorosas e fundamentais. “Tudo começa com a 
confirmação do diagnóstico de morte encefálica. 
Depois, enfrentamos o momento mais sensível 
de todo o processo, que é a conversa com a fa-
mília, que precisa lidar com a dor da perda e, ao 
mesmo tempo, refletir sobre a possibilidade da 
doação”, destaca.
         Com a autorização familiar, entra em ação 
uma equipe multidisciplinar composta por profis-
sionais da Unidade de Terapia Intensiva (UTI), do 
Centro Cirúrgico e da OPO, que atuam com téc-
nica, ética e profundo respeito. Após a captação, 
os órgãos são encaminhados para hospitais de 
referência indicados pela Central de Transplantes, 
onde aguardam os pacientes receptores.
         Segundo a Comissão Intra-Hospitalar de 
Doação de Órgãos e Tecidos para Transplantes 
(CIHDOTT) do HCC, um único doador pode be-
neficiar até oito pessoas. Além dos protocolos téc-
nicos, o processo exige sensibilidade humana. 
Por trás de cada doador existe uma história, uma 
família e um gesto de amor imensurável. O papel 
da equipe é garantir que essa decisão seja respei-
tada e transformada em esperança para outras 
famílias.
          O médico nefrologista do HCC, Darlan 
Martins Lara, ressalta que todo o processo de doa-
ção é marcado por grande complexidade técnica e 
emocional. “O momento da doação é muito delica-
do, complexo e, ao mesmo tempo, mágico. Para a 
equipe da UTI e para toda a equipe assistencial, é 
um grande desafio cumprir todas as etapas do pro-
tocolo e atender às exigências específicas de cada 
órgão”, explica.
       Segundo o médico, manter o potencial doador 
exige atenção redobrada, já que se trata de um pa-

         Outro ponto destacado pelo dou-
tor é a relação com a família do doa-
dor. “A família que autoriza a doação 
está devastada com uma notícia trá-
gica, com a perda de um ente querido, 
e ainda assim exerce um ato de bon-
dade e de ressignificação extrema-
mente relevante, ao permitir que outras 
vidas sejam salvas”, afirma.

        Para ele, o momento da captação 
também representa um marco para a 
instituição e para os profissionais en-
volvidos. “Quando a equipe de capta-
ção chega e todo o protocolo foi cum-
prido, esse momento coloca o hospital 
dentro de um contexto de excelência, 
capaz de manter adequadamente os 
órgãos para transplante. Isso é muito 
significativo para a equipe, para a 
CIHDOTT e para o HCC como um 
todo”, ressalta.

          O médico ainda lembra que o 
HCC conta com o Serviço de Hemo-
diálise, onde diversos pacientes 
aguardam na fila por um transplante 
renal. “Quando a fila anda, esses pa-
cientes também são diretamente be-
neficiados. Tivemos, inclusive, um 
paciente da nossa região, atendido 
pelo serviço, que foi transplantado no 
início deste ano. São situações assim 
que renovam esperanças, motivam as 
equipes e fazem todo o nosso traba-
lho valer a pena”, conclui.

Como cada pessoa pode ajudar

      Converse sobre o assunto: ma-
nifeste em vida o desejo de ser doa-
dor de órgãos.
       Avise sua família: a decisão fi-
nal sempre cabe aos familiares após 
a confirmação da morte encefálica.

Uma decisão que inspira

         Referência em saúde para 59 
municípios da região, o Hospital de 
Clínicas de Carazinho reafirma, com 
ações como esta, seu compromisso 
com a vida e com a conscientização 
sobre a importância da doação de 
órgãos.
         Em meio à tristeza, uma família 
escolheu transformar sua perda em 
luz para outras pessoas. Um gesto 
de coragem, empatia e amor que me-
rece ser lembrado — porque doar é 
semear vida onde antes existia ape-
nas despedida.

ciente em morte encefálica, com im-
portantes alterações na regulação 
cerebral. “Muitas dessas regulações 
se perdem, e é necessário adotar 
cuidados diferentes para preservar 
adequadamente cada órgão, garan-
tindo que eles possam ser utilizados 
para transplantes”, completa.

Fonte e foto: 
Hospital de Clínicas de Carazinho/hcc.org.br
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Município de Saldanha Marinho

Extrato de Dispensa de Licitação

Saldanha Marinho, 06 de março de 2026

Processo Administrativo: 14/2026
Dispensa: 05/2026
Contratante: Prefeitura Municipal de Saldanha Marinho - CNPJ: 92.399.153/0001-71
Contratada: RECUPERADORA KAFFER LTDA – CNPJ: 41.357.695/0001-40
Objeto: Referente contratação de empresa para reforma no caminhão da secretaria da agricultura.
Preço: R$ 90.000,00
Fundamento: Lei Nº 14.133 art. 75, inciso I
Prazo: 30 dias
Dotação Orçamentária:
06 Secretaria Municipal de Agricultura
06.01 Gabinete Do Secretario, Dep; da Agricultura
06.01.20.608.0022.2117.1500.0000 Manutenção da Patrulha Agrícola
06.01.20.608.0022.2117.1720.0000 Manutenção da Patrulha Agrícola
3390.39.00.00.00.00 Outros Serviços de Terceiros

Volmar Telles do Amaral
Prefeito Municipal


	Página 4

